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Resumo

O presente documento recupera dados, dos últimos vinte anos, dos valo-
res nutritivos e das estruturas do dossel e desempenho animal em pastos 
de cultivares de Brachiaria spp (Syn. Urochloa spp) e Panicum maximum 
(Syn. Megathyrsus maximus) submetidas a diferentes estratégias de manejo. 
Características dos experimentos, procedimentos de coleta das amostras e 
metodologias analíticas usadas são descritas. Os dados foram agrupados 
por cultivar, manejo do pastejo e período do ano (águas, seca, e transições 
águas/seca e seca/águas). São apresentadas as médias e os intervalos de 
confiança por altura do pasto, de massa de forragem, das porcentagens de 
folha, colmo e material morto, e das concentrações de proteína bruta, fibra 
em detergente neutro e lignina em detergente ácido, e da porcentagem da 
digestibilidade in vitro da matéria orgânica. Os valores nutritivos foram anali-
sados em amostras coletadas por pastejo simulado e/ou das partes da planta 
forrageira. Também são apresentadas tabelas sobre o desempenho animal 
observado para cada situação específica de condição de pastos. O objetivo 
deste documento é disponibilizar referências técnicas para o planejamento 
do uso de pastagem e para o cálculo de concentrados visando à suplementa-
ção de animais que nelas pastejam.

Termos para indexação: altura do pasto, amostra do pastejo simulado, di-
gestibilidade, manejo do pastejo, proteína
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Abstract

This document recovers data, from the past twenty years, of the nutritive 
values and of the canopy structures of some cultivars of Brachiaria spp (Syn. 
Urochloa spp) and Panicum maximum (Syn. Megathyrsus maximus) submit-
ted to different management strategies. Characteristics of these experiments, 
how samples were collected and which analytical methodologies were used 
are described. The data were grouped according to cultivar, grazing mana-
gement and period of the year (wet, dry, transitions of wet/dry and dry/wet 
periods). The averages and confidence intervals for pasture height, forage 
mass, percentages of  leaf, stem and dead material, crude protein, neutral 
detergent fiber, and acid detergent lignin concentrations, and organic matter 
in vitro digestibility are presented. Hand plucked samples simulating grazing 
and/or from forage plant parts were used to estimate the nutritional value. 
Additionally, tables on observed animal performance for each specific situa-
tion of pasture condition are presented. The objective of this effort is to make 
available reference data that can be useful, specially, in the planning steps 
regarding pasture exploration and to formulate supplements for animals gra-
zing these forages.

Index terms: digestibility, grazing management, hand plucked sampling, pas-
ture height, protein.
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Introdução

No Brasil, mais de 90% das produções de carne e de leite dos ruminantes têm 
origem nos rebanhos mantidos exclusivamente em pastagens. No entanto, a 
baixa produtividade das pastagens brasileiras ainda é uma realidade, e o uso 
inadequado dos recursos disponíveis pode ser considerado a principal causa 
das baixas rentabilidade e competitividade dos sistemas de produção animal 
baseados em pastagens quando comparados com outros sistemas agrícolas. 
As melhorias da produtividade e da eficiência dos sistemas de produção têm 
na alimentação animal seu principal componente; consequentemente, há ne-
cessidade de se melhorar a qualidade nutricional dos pastos por meio da gené-
tica e/ou do manejo das pastagens.

A composição de nutrientes da planta forrageira é muito mais variável do que 
a de qualquer outro alimento, sendo influenciada pela espécie e pela cultivar; 
pelas propriedades químicas e físicas do solo, pelas condições climáticas, pela 
idade fisiológica e pelo manejo a que ela é submetida. Assim, a produtivida-
de de um pasto e a sua qualidade são determinadas, em qualquer momento, 
pelo conjunto de fatores do meio capaz de agir sobre a produção e sobre a 
utilização da forragem, e pela resposta própria de cada espécie a tais fatores. 
Elevada eficiência da utilização dos pastos só poderá ser alcançada pelo en-
tendimento desses fatores e pela forma como eles podem ser manipulados 
para que se possam tomar decisões objetivas de manejo de maneira a otimizar 
a produção animal.

O consumo voluntário do animal é determinado por sua exigência energética 
que, por sua vez, é definhada pelo seu potencial produtivo. Para animais em 
pastejo, em que raramente se observa consumo voluntário potencial, o desem-
penho animal é função do consumo de matéria seca digestível. Essa, por sua 
vez, é o produto da quantidade consumida e pela digestibilidade da forragem. 
Sabe-se que cerca de 60% a 90% das variações observadas na qualidade 
potencial entre forrageiras são atribuídas às diferenças em consumo, enquanto 
10% a 40% são resultantes de diferenças em digestibilidades dos nutrientes 
(Mertens, 1994). 

O consumo de forragem é função de características nutricionais e não nutri-
cionais (Poppi et al., 1987). Dentre as características nutricionais, têm-se os 
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efeitos diretos da composição química, estruturas do tecido, da digestibilidade 
e presença de compostos anti-nutricionais. Em relação aos fatores não nutri-
cionais, destacam-se a oferta de forragem, a relação folha:colmo, proporção 
de material morto, a altura e a densidade do pastos. Consequentemente, o 
desempenho animal apresenta dependência direta do consumo diário de forra-
gem e, indireta, com os efeitos que o processo de pastejo tem sobre a massa 
de forragem e a estrutura do dossel. Desta forma, as práticas de manejo adota-
das influenciam diretamente a estrutura do pasto e esta, por sua vez, influencia 
o padrão de comportamento dos animais em pastejo, e consequentemente a 
ingestão de forragem e a produção por animal.

Com intuito de representar uma parte das variações que usualmente ocorre, a 
presente publicação recupera vinte anos de análises laboratoriais realizadas 
no Laboratório de Nutrição Animal da Embrapa Gado de Corte, em diversos 
experimentos de produção animal em pasto dessa Unidade. Perfazem um con-
junto de mais de: 70.000 amostras para a estimativa de massa de forragem; 
20.000 amostras para a separação em folha, colmo e material morto; e 50.000 
amostras analisadas para a estimativa de valor nutritivo; cujos resultados foram 
compilados e os valores médios das principais análises reportados nas tabelas 
a seguir. Também, são apresentadas tabelas com os desempenhos dos ani-
mais, observados para cada situação específica de condição de pastos. Foram 
utilizados cerca de 3.000 animais de diferentes grupos genéticos, os quais são 
especificados nos quadros, e mais de 20.000 pesagens.

O objetivo deste documento é o de apresentar os valores nutritivos e as es-
truturas do dossel de pastos de algumas cultivares de Panicum maximum e 
de Brachiaria spp. e associá-los a diferentes estratégias de manejo do pastejo 
para fornecer subsídios para a predição do desempenho animal, quando a for-
ragem é a única fonte de nutrientes, ou quando utilizada associada a concen-
trados; bem como para orientar a formulação de suplementos mais próxima da 
realidade.
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Referencial teórico

Cultivares do gênero Brachiaria  (Syn. Urochloa spp)

As plantas do gênero Brachiaria são caracterizadas pela sua grande flexibili-
dade de uso e manejo, sendo tolerantes a uma série de condições restritivas 
de utilização para grande número de espécies forrageiras. Elas podem ser 
utilizadas sob os três métodos de pastejo (contínuo, rotacionado e diferido).

Cultivares de Panicum maximum 
(Syn. Megathyrsus maximus)

As cultivares de Panicum maximum são caracterizadas pelo seu grande 
potencial de produção de forragem. Exatamente por isso, não se adaptam 
aos solos de baixa fertilidade e com baixa saturação por bases, ou seja, são 
consideradas forrageiras exigentes em fertilidade do solo. Por serem plantas 
cespitosas que apresentam alongamento do colmo que pode comprometer o 
valor nutritivo e a estrutura do dossel, a lotação rotacionada é o método de 
pastejo mais adequado para utilização uniforme desses pastos. Portanto, não 
devem ser utilizadas sob lotação contínua ou pastejo diferido.

Valor nutritivo de plantas forrageiras

Por definição, o valor nutritivo refere-se à composição química da forragem e 
a sua digestibilidade. A digestibilidade de uma forrageira representa seu valor 
nutritivo líquido, sem identificar os fatores nutricionais limitantes, ela pode ser 
utilizada para estimar o conteúdo energético da forragem. Como o conteúdo 
de extrato etéreo é muito pequeno nas forrageiras, a digestibilidade in vitro 
da matéria orgânica (DIVMO) tem uma boa aproximação com o valor dos 
nutrientes digestíveis totais (NDT1). Por outro lado, por meio da avaliação da 
composição química é possível quantificar a presença de compostos como 
proteína, carboidratos estruturais, carboidratos solúveis, substâncias tóxicas, 
ácidos orgânicos, vitaminas e minerais essenciais para os animais.

1 NDT (%) = % PBD + % FBD + % ENND + (% EED X 2,25); Onde: PB = proteína bruta; FB = 
fibra bruta; EE = extrato etéreo; ENN = extrato não-nitrogenado; D = digestível.
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As concentrações dos compostos nutricionais podem ser usadas para predi-
zer o desempenho animal, bem como identificar limitações nutricionais, que, 
por meio de  suplementos formulados que as corrijam, permitam um melhor 
aproveitamento do potencial produtivo da forrageira. Essas informações, por-
tanto, são necessárias para se formular concentrados que complementem 
as exigências dos animais não totalmente supridas pela forragem, para um 
determinado objetivo de desempenho que se deseje.

A deficiência proteica pode limitar a produção animal atuando em dois níveis. 
A forragem disponível pode conter proteína insuficiente para possibilitar a 
produção potencial, ou seja, aquela que a energia da dieta permitiria, ou o 
consumo de proteína bruta (PB) é inferior ao nível crítico. Nesse caso, a 
atividade dos microorganismos do rúmen é reduzida e, em consequência, há 
decréscimo nas taxas de digestão e de passagem do alimento e no consumo 
voluntário. Para as gramíneas este valor está entre 6% e 7% de PB na dieta 
(Minson, 1990). Além dessa clássica explicação, a redução da ingestão da 
matéria seca estaria ligada, também, a um aporte sub-ótimo de aminoácidos 
no duodeno, em função da menor produção de proteína microbiana (Preston 
e Leng, 1987). O baixo desempenho animal, durante o período seco, pode 
ser explicado pela deficiência proteica.

Outro ponto importante é a exigência de proteína degradável no rúmen (PDR) 
para atender às exigências de crescimento dos microrganismos, e está rela-
cionada com a quantidade de energia fermentada no rúmen. Recomenda-se 
a exigência de PDR como sendo de 12% a 13% da concentração de energia 
na forma de nutrientes digestíveis totais (NDT). Assim, uma dieta com 7,0 kg 
de NDT exige uma PDR entre 0,84 kg e 0,91 kg da matéria seca. Vale res-
saltar que a deficiência em PDR diminui o consumo de alimento e o excesso 
reduz a disponibilidade de energia para ganho de peso. 

A fibra não é uma fração uniforme ou composto puro de composição quí-
mica definida. Ela é formada pelos componentes da parede celular (PC) e 
embora a PC possa ser digerida pelos microrganismos do rúmen, raramen-
te o é de forma completa. Dessa forma, a fibra é usada como índice ne-
gativo de qualidade. A fibra detergente neutro (FDN) representa de forma 
satisfatória a porção fibrosa das forrageiras para fins de nutrição de rumi-
nantes. A fibra em detergente ácido (FDA), segundo o próprio idealizador 
do sistema, deve ser usada apenas como um método preparatório para 
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outras determinações (celulose, lignina, N ligado à fibra e cinza insolúvel 
em detergente ácido). A FDA, portanto, não seria uma fração recomendá-
vel para uso nutricional ou estimativa da digestibilidade. Por esse motivo, 
apesar de se reconhecer que possam existir equações de estimativa satis-
fatórias que utilizem a FDA, elas não passam de limitadas relações empíri-
cas. Assim, optou-se por não estimular seu uso, publicando-se apenas os 
resultados de FDN, cujos dados, por representarem melhor a composição 
da parede celular guardam maior relação com os mecanismos biológicos 
da produção animal.

A lignina é, individualmente, o componente que mais explica variações no 
valor nutritivo da forragem, em função do grande impacto que ela tem na 
degradabilidade da porção fibrosa dos vegetais. A lignina representa uma 
barreira física aos microrganismos ruminais e às enzimas secretadas por 
estes. As metodologias usuais para determinação de lignina são via ácido 
sulfúrico (lignina sulfúrica) e via permanganato (lignina permanganato). A 
lignina em permanganato está caindo em desuso nos laboratórios de nutri-
ção animal. Isso acontece não pelo fato de essa metodologia não represen-
tar bem a lignina na planta, pois ela pode, dependendo do objetivo, até ser 
considerada superior, mas porque a lignina sulfúrica (lignina em detergente 
ácido) apresenta melhor correlação com a degradabilidade e com o apro-
veitamento do alimento. 

Pelos motivos mencionados acima, nesse documento são apresentadas as 
percentagens de proteína bruta (PB), digestibilidade in vitro da matéria or-
gânica (DIVMO), fibra em detergente neutro (FDN) e lignina em detergente 
ácido (LDA). Essas determinações são apresentadas como parte de um dos 
componentes da forragem (lâmina foliar, colmo e material morto) ou como 
resultado do pastejo simulado.

O efeito da seletividade, do animal em pastejo, assume importância fun-
damental, pois influencia diretamente na qualidade da dieta do animal e 
na estrutura do pasto. Por esse motivo, amostras simulando o pastejo do 
animal são as mais adequadas para a estimativa do valor nutritivo do pas-
to, uma vez que ele incorporaria a seleção das partes da forragem pelo 
animal e, assim, representaria melhor o que o animal efetivamente estaria 
consumindo.
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Consumo de forragem e estrutura do dossel

Do ponto de vista dos pesquisadores da área de forragicultura existem di-
ferenças entre os conceitos de valor nutritivo e qualidade de forragem. Mott 
e Moore (1970) sugeriram que a avaliação da qualidade da forragem deve 
considerar além de valor nutritivo, o seu consumo pelos animais. 

A qualidade da forragem é determinada pelas características químicas e fí-
sicas das plantas, sendo que as interações destas com os mecanismos de 
digestão, metabolismo e controle do consumo voluntário determinam o nível 
de ingestão de energia digestível, e consequentemente o desempenho do 
animal.

A massa de forragem determina a probabilidade de desfolhação de cada 
componente do pasto. Quando a disponibilidade de forragem lhes permite, 
os animais utilizam sua habilidade seletiva para aumentar a qualidade de 
sua dieta. Neste contexto, a oferta de forragem e a estrutura do dossel po-
dem tornar-se fatores limitantes ao consumo de forragem pelos animais em 
pastejo.

As variações no processo de pastejo, acessibilidade e a facilidade de colhei-
ta de folhas, decorrentes das modificações na estrutura do dossel, podem 
influenciar de forma relevante o consumo de forragem e, consequentemen-
te o desempenho do animal. Assim, a ingestão de forragem é influenciada 
pelos componentes ligados à arquitetura e à proporção dos componentes 
morfológicos, presentes no pasto, que definem as estruturas vertical e hori-
zontal do dossel. Dessa forma, o conhecimento das variáveis estruturais do 
pasto tornou-se importante ferramenta para a determinação das condições 
de pasto (altura, densidade volumétrica da forragem, distribuição da massa 
de forragem por estrato, índice de área foliar, relação folha:colmo) adequa-
das para assegurar produção animal eficiente e sustentável em áreas de 
pastagem.

Nesse documento, a massa de forragem, a altura do pasto, as porcenta-
gens de folha, colmo e material morto foram apresentadas. Com essas in-
formações podem-se calcular as relações folha:colmo, folha:material morto, 
variáveis determinantes na acessibilidade e a facilidade de colheita de folhas 
pelos animais.



14 DOCUMENTOS 292

Manejo do pastejo

Na produção animal em pasto devem-se conhecer os fatores passíveis de 
manipulação do meio, da planta, e do animal para que se possa alcançar 
equilíbrio entre a oferta de forragem e a demanda do animal por alimento. 
Esse princípio, bastante lógico, nem sempre é observado na prática uma vez 
que, mais de 50% das pastagens brasileiras encontram-se em algum grau de 
degradação, sendo a principal causa, o número excessivo de animais, sem 
a preocupação com estratégias que equacionem a relação entre suprimento 
e demanda tais como: suplementação, fertilização dos pastos ou redução da 
taxa de lotação, etc.

Dessa forma, a essência do manejo do pastejo resume-se em encontrar balan-
ço eficiente entre o crescimento da planta, o seu consumo e a produção animal, 
mantendo-se estável o sistema de produção. Nesse contexto, Da Silva (2004) 
sugeriu que para cada cultivar existe uma amplitude de condições de pasto 
específica para que as metas de produção animal possam ser alcançadas. O 
desempenho animal apresenta dependência direta do consumo diário de for-
ragem, e indireta com os efeitos que o processo de pastejo tem sobre a massa 
de forragem e a estrutura do dossel. Dessa forma, a prática de manejo adotada 
influencia diretamente a estrutura do pasto, e esta, por sua vez, influencia o 
padrão de comportamento dos animais em pastejo e, consequentemente, a 
ingestão de forragem e a produção por animal. A genética da planta define o 
potencial produtivo, no entanto, o manejo é o responsável pela sua expressão.

A massa de forragem é que determina a taxa de lotação (TL) que, por sua 
vez, controla, simultaneamente, a produção e o valor nutritivo da forragem 
produzida, possibilitando, ou não, que as plantas se mantenham produtivas 
ao mesmo tempo em que define a produção animal. Esse fato evidencia a 
grande importância de ajustes precisos na TL empregada de acordo com o 
acúmulo de forragem.

Pesquisas com diversas gramíneas tropicais confirmaram que a estratégia 
de manejo baseada no monitoramento e no controle da altura do dossel gera 
relações bastante consistentes entre as respostas da planta forrageira e dos 
animais e permite o entendimento dos efeitos das variações estruturais do 
dossel sobre a produção e a persistência da planta e o desempenho animal. 
Assim, a altura aparece como uma importante ferramenta para nortear as 
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práticas de manejo de pastagem, isto porque possui alta relação com as res-
postas de produção de forragem durante todo o ano e, em qualquer condição 
climática, além de possuir grande impacto sobre o comportamento ingestivo 
dos animais, e consequentemente no consumo de forragem pelo animal.

Métodos de pastejo

Consiste na alocação do rebanho na pastagem. Os diferentes métodos de pas-
tejo podem ser agrupados, basicamente, em três: contínuo, rotativo e diferido. 
É importante ressaltar que, na prática, existem variações dentro desses méto-
dos e combinações entre eles.

Lotação contínua é aquela em que a pastagem é utilizada ininterruptamente, 
durante todo ano, ou por um período do ano (águas e seca), ou por uma esta-
ção. Entretanto, isto não quer dizer que os animais pastejam de forma contínua 
as mesmas plantas. Observa-se uma rotatividade natural dentro do piquete. 
A pastagem pode, ainda, ser utilizada sob taxa de lotação fixa, quando o nú-
mero de animais for constante durante o período de utilização do pasto e, sob 
taxa de lotação variável, quando o número de animais varia durante o ano em 
função da disponibilidade de forragem. Recomenda-se a utilização da taxa de 
lotação variável, pois essa permite alcançar um equilíbrio entre suprimento de 
forragem e a exigência nutricional do animal, além de ser efetiva no controle da 
estrutura do pasto. Neste caso, o ajuste da taxa de lotação pode ser feito pela 
variação do número de animais ou pelo ajuste no tamanho da área.

Resultados de pesquisas com gramíneas do gênero Brachiaria mostraram 
que é possível controlar a estrutura do dossel forrageiro, sob lotação contínua, 
ajustando-se a taxa de lotação de acordo com a altura do pasto. Na literatura 
nacional podem ser encontradas alturas adequadas para o manejo dos prin-
cipais capins utilizados no sistema de produção.Essa é uma variável fácil de 
ser utilizada pelo produtor e pode tornar-se valioso instrumento para o manejo 
do pastejo (https://www.embrapa.br/en/gado-de-corte/busca-de-publicacoes/-/
publicacao/1077406/regua-de-manejo-de-pastagens-edicao-revisada). 

Lotação rotacionada é caracterizado pela subdivisão da pastagem em um nú-
mero variável de piquetes menores, que são utilizados um após o outro. Como 
na lotação contínua, deve ser utilizada sob taxa de lotação variável.
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Esse sistema apresenta inúmeras variações em função dos períodos de pas-
tejo e de descanso. Geralmente, o período de ocupação varia entre 1 e 7 
dias, dependendo da maior ou menor intensificação na utilização da forra-
geira. Para determinação do período de descanso, os princípios básicos do 
crescimento da planta não devem ser ignorados, ou seja, ele é dependente 
da forrageira utilizada, da condição edafoclimática e da intensidade de utili-
zação. De modo geral, consideram-se períodos de descanso de 28 a 35 dias 
como sendo satisfatórios para a recuperação das plantas durante a época 
favorável de crescimento. 

O número de subpiquetes é calculado em função dos períodos de ocupação 
e de descanso (nº de piquetes = dias de ocupação/dias de descanso + 1). As 
plantas forrageiras respondem de modo distinto à intensidade e frequência 
de pastejo.

O manejo do pastejo rotacionado baseado em dias fixos e pré-determinados 
de descanso, apesar de facilitar o planejamento, pode restringir a produção 
animal, pois não gera padrão uniforme do pasto, resultando em dossel de 
estrutura variável. Dependendo do capim, da época do ano e das condições 
vigentes de crescimento, este período pode ser demasiado curto, o que leva-
ria a perdas de produção de forragem; ou demasiado longo, o que resultaria 
em perdas de quantidade e de qualidade, além provocar degeneração da 
estrutura do pasto. 

Apesar das diferenças morfológicas entre os capins, avaliações da dinâmica do 
acúmulo de forragem durante o período de descanso de pastos, sob pastejo ro-
tacionado, Carnevalli et al. (2006); Barbosa et al. (2007) e Pedreira et al. (2009) 
observaram que, independentemente do capim, a partir de 95% de interceptação 
de luz (IL) pelo dossel há redução na taxa de acúmulo de forragem e comprome-
timento da estrutura do pasto, uma vez que há aumento das massas de colmo e 
de material senescente. Isto sugere, claramente, que prorrogar o período de des-
canso além desse ponto não é prática recomendada. Esses autores, também, 
demonstraram que existe alta correlação entre a altura do pasto e a sua IL. Na 
literatura nacional podem ser encontradas alturas correspondentes a 95% de IL 
para os principais capins utilizados no sistema de produção.

Por outro lado, é de igual importância identificar o momento correto de se 
interromper o período de pastejo. Existe consenso na literatura nacional que 
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o estrato removido não deve exceder a 50% da altura de pré-pastejo, pois, a 
partir deste ponto, resultaria em significativas reduções na taxa de consumo e 
consequentemente no desempenho animal (vide Tabelas 17B e 18B). 

Desta forma, no pastejo rotacionado dois níveis de controle são requeridos, 
ou seja, o controle da altura do pasto em que os animais deveriam entrar nos 
piquetes para iniciar o pastejo (pré-pastejo) e aquela em que deveriam ser 
retirados, finalizando o pastejo (pós-pastejo).

Pastejo diferido consiste em selecionar determinadas áreas e vedá-las à en-
trada de animais no final da estação de crescimento. Desta forma, é possível 
reservar o excesso de forragem na forma de feno-em-pé para pastejo direto 
durante o período crítico. 

As forrageiras mais indicadas para essa prática são aquelas que per-
dem lentamente o valor nutritivo ao longo do tempo, tais como as gramí-
neas dos gêneros Brachiaria. Por outro lado, as gramíneas de cresci-
mento cespitoso, tais como as do gênero Panicum quando vedadas por 
períodos longos apresentam acúmulo de colmos grossos e baixa relação 
folha/colmo. Portanto, não são indicadas para esse manejo. Também, não 
se recomenda vedar áreas de B. decumbens com histórico de infestação de 
cigarrinhas-das-pastagens. Para conciliar maior produção com melhor qua-
lidade, recomenda-se a vedação escalonada das pastagens (https://www.
embrapa.br/en/gado-de-corte/busca-de-publicacoes/-/publicacao/325243/
manejo-de-pastagens-para-producao-de-feno-em-pe).

Mesmo utilizando a forrageira adequada e o manejo de vedação correto, 
essas pastagens apresentarão boa disponibilidade de forragem, entretanto, 
seu valor nutritivo será baixo. Dessa forma, a vedação das pastagens deve 
estar sempre associada a algum tipo de suplementação alimentar, tais como: 
sal mineral enriquecido com ureia; sal proteinado; ou concentrado energético
-proteico (Tabelas 27B, 28B, 32B, 33B).
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Metodologia

Local, solo e clima 

Todos os resultados apresentados nesse documento foram obtidos de experi-
mentos sob pastejo, conduzidos na Embrapa Gado de Corte, Campo Grande, 
Mato Grosso do Sul (latitude 20º44’ S, longitude 54º72’W e altitude 530 m), 
de 2000 a 2018.

O clima, segundo classificação de Köppen, é do tipo tropical chuvoso de sa-
vana, subtipo Aw. A precipitação média anual é de 1.560 mm, e o período 
considerado de seca é de maio a setembro (30% da precipitação anual).

O solo da área experimental é classificado como Latossolo Vermelho distró-
fico, caracterizado por textura argilosa, pH ácido, baixos teores de fósforo, 
baixa saturação por bases e alta concentração de alumínio.

A seguir são apresentadas informações básicas relacionadas com os ex-
perimentos conduzidos para a coleta e processamento das amostras das 
forrageiras, cujos resultados possibilitaram as confecções das tabelas. Um 
sumário das informações básicas de cada um dos experimentos, para con-
sultas rápidas, é apresentado nos Quadros logo antes da apresentação das 
Tabelas.

Altura, massa de forragem e composição morfológica 

A altura do pasto foi determinada em 80 a 150 pontos (em função do tamanho 
do piquete) aleatórios por piquete, duas vezes por semana. A altura de cada 
ponto correspondeu à altura média do dossel em torno da régua. 

Pare se estimar a massa de forragem e os componentes morfológicos foram 
cortadas, ao nível do solo, amostras de 1 m2. O corte foi realizado utilizando-
se de uma segadeira manual. 

A frequência de amostragem variou com o método de pastejo: mensalmente 
para os pastos sob lotação contínua; a cada ciclo de pastejo, na condição de 



19Valor nutritivo, estrutura do dossel e desempenho animal de algumas cultivares de Panicum maximum e 
Brachiaria spp. submetidas a diferentes estratégias de manejo

pré-pastejo, para aqueles sob lotação rotacionada; e mensalmente, durante 
o período de utilização, para os pastos diferidos.

As amostras foram divididas em duas: uma das subamostras foi pesada e 
seca em estufa a 65ºC até peso constante; e a outra foi separada em folha 
(lâmina foliar), colmo (bainha e colmo) e material morto, seca em estufa a 55º 
até peso constante, e pesada. O número de amostras foi função do tamanho 
do piquete, e variou de 9 a 80 por piquete. A outra subamostra foi utilizada 
para formar amostras compostas (a cada cinco ou a cada três amostras, de-
pendendo do número coletado por piquete), as quais foram separadas ma-
nualmente em folha (lâmina foliar), colmo (colmo e bainha) e material morto, 
colocadas para secar em estufa a 55°C até peso constante e pesadas para a 
obtenção da porcentagem de cada componente morfológico.

Foram ainda, coletadas duas amostras simulando o pastejo animal em cada 
piquete, para se estimar o valor nutritivo.

No caso do capim-mombaça (Tabelas17A, 18A, 20A, 21A, 22A), também, 
foram tomadas amostras estratificadas. Para isto foi utilizado um quadrado 
de 1 m2 dotado de dois suportes com encaixes. Em cada ponto foram cor-
tadas duas amostras, uma a partir da altura da outra, gerando dois estratos: 
rente ao solo até a altura pré-estabelecida do resíduo; e acima do resíduo. As 
amostras de cada estrato foram pesadas e manipuladas de forma análoga à 
descrita acima para a estimativa da massa de forragem e dos componentes 
morfológicos.

Valor nutritivo

As amostras de folha, colmo, material morto, e a simulando o pastejo animal 
foram moídas a 1 mm e analisadas para a determinação das porcentagens de 
proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), digestibilidade in vitro da 
matéria orgânica (DIVMO) e lignina em detergente ácido (LDA) usando-se o sis-
tema de espectrofotometria de reflectância no infravermelho proximal (NIRS), 
de acordo com os procedimentos de Marten et al. (1985). As curvas de calibra-
ção geradas no laboratório de nutrição animal foram baseadas nas análises via 
úmida que usaram as seguintes metodologias: PB (AOAC, 1990); FDN e LDA 
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(Goering e Van Soest, 1970) e DIVMO (segundo Tilley e Terry,1963 e modificado 
por Moore e Mott, 1974). 

No caso dos pastos sob lotação contínua, manejados com uma altura-meta 
pré-estabelecida (Tabelas 1A, 2A, 3A, 5A, 6A, 7A, 8A, 9A, 10A, 11A, 12A, 
13A) é apresentado apenas o valor nutritivo das amostras simulando o pas-
tejo animal, uma vez que para uma determinada altura, a estrutura do pasto 
é mais uniforme, ao longo do ano, possibilitando uma extrapolação mais con-
fiável desses valores. 

Por outro lado, no caso dos pastos sob lotação rotacionada, manejados com 
períodos fixos e pré-definidos de utilização e de descanso (Tabelas 4A, 14A, 
19A, 23A), resultando em dosséis de estrutura variável e dependente das 
condições edafoclimáticas, além de amostras simulando o pastejo são apre-
sentadas os valores nutritivos da folha, colmo e material morto. Assim, o to-
mador de decisão poderá selecionar quais valores usar para a sua condição 
particular. O mesmo raciocínio foi aplicado para os pastos diferidos (Tabelas 
24A, 25A, 26A, 29A, 30A, 31A).

No entanto, para os pastos sob lotação rotacionada, manejados com perío-
dos de descanso variável definido em função da altura do pasto, correspon-
dente a 90-95 % de interceptação de luz (Tabelas 17A, 18A, 20A, 21A, 22A), 
optou-se por apresentar os valores nutritivos apenas das folhas e dos colmos 
acima da altura-meta do resíduo. Isso porque, o pastejo é mais uniforme e no 
estrato teoricamente disponível para o animal a presença de material morto 
é insignificante. O mesmo raciocínio poderia ter sido aplicado para os pastos 
de capim-tanzânia (Tabelas 15A, 16A); no entanto, nestes casos, não foram 
coletadas amostras estratificadas.

Manejo animal

Independente do método de pastejo, todos os pastos foram manejados com 
taxa de lotação variável (método “put and take” de acordo com Mott, 1960). 
Para isso foram utilizados dois grupos de animais. Os animais do primeiro 
grupo permaneceram no mesmo piquete, como animais avaliadores, por um 
ano, quando foram substituídos por outros animais da mesma categoria. O 
segundo grupo de animais foi mantido em um piquete reserva e utilizado 
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como reguladores nos piquetes experimentais sempre que houve necessida-
de de ajuste da taxa de lotação para manter as metas de manejo especificas 
de cada experimento. 

Mensalmente, os animais avaliadores foram pesados após jejum de 16 ho-
ras. O ganho de peso médio diário foi calculado pela diferença de peso divi-
dida pelo número de dias entre pesagens.

Suplementação alimentar durante o período seco.

Em alguns experimentos os animais foram suplementados durante o período 
seco. Basicamente foram utilizados dois tipos de suplementos: um sal pro-
teinado com, aproximadamente, 40% de proteína bruta (PB) e 68% de nu-
trientes digestíveis totais (NDT) e um concentrado energético-proteico com, 
aproximadamente, 30% de PB e 78% de NDT. A quantidade fornecida variou 
em função da meta de ganho de peso dos animais durante o período seco. 

Análise estatística

No caso das variáveis relacionadas com as características do pasto foi uti-
lizada a média das amostras retiradas por piquete. Por outro lado, visando 
computar as variações entre grupos genéticos e entre animais, no tocante ao 
ganho diário médio, cada animal foi considerado como unidade experimental. 
Os dados foram agrupados por períodos do ano da seguinte forma: águas 
(dezembro a março); transição águas/seca (abril e maio); seca (junho a se-
tembro) e transição seca/águas (outubro e novembro). Para cada variável foi 
calculada a média e o intervalo de confiança com o nível de confiança de 95%.

Apresentação dos resultados
As tabelas são apresentadas por cultivar e por manejo do pastejo adotado, 
em quatro períodos distintos (águas, transição águas/seca, seca, e transição 
seca/águas). Para cada conjunto de dados são apresentadas duas tabelas: 
uma com a massa de forragem, estrutura do pasto e valor nutritivo (Tabela 
A); e a outra com os ganhos médios diários observados para os animais nas 
respectivas condições (Tabela B). 
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